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CRISE ECONÔMICA

A Visão Espírita da Crise Econômica Mundial



Capitalismo

 Sistema sócio econômico, político e 
social. Adotado em muitos países e 
Sociedades Humanas.

 Propriedade Privada dos meios de 
produção. Empresários – Mercado 
Transações Monetárias.

 Separa Capital e Trabalho e 
estabelece relações de Exploração

 Livre Mercado – Desejos e 
Necessidades

 Capital  Moeda Produtos e Serviços

 Prosperidade e Desenvolvimento

 Eliminação da Pobreza

 Patrimônio recursos eficiência.
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Fundamentos do Capitalismo

Alicerce: Consumo O Livro dos Espíritos

 716. Mediante a organização 
que nos deu, não traçou a 
Natureza o limite das nossas 
necessidades? 

 “Sem dúvida, mas o homem é 
insaciável. Por meio da 
organização que lhe deu, a 
Natureza lhe traçou o limite 
das necessidades; porém, os 
vícios lhe alteraram a 
constituição e lhe criaram 
necessidades que não são 
reais.”
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Ganância

 717. Que se há de pensar dos que 
açambarcam os bens da Terra para se 
proporcionarem o supérfluo, com prejuízo 
daqueles a quem falta o necessário? 

 “Olvidam a lei de Deus e terão que 
responder pelas privações que houverem 
causado aos outros.” Nada tem de 
absoluto o limite entre o necessário e o 
supérfluo. A Civilização criou necessidades 
que o selvagem desconhece e os Espíritos 
que ditaram os preceitos acima não 
pretendem que o homem civilizado deva 
viver como o selvagem. Tudo é relativo, 
cabendo à razão regrar as coisas. A 
Civilização desenvolve o senso moral e, ao 
mesmo tempo, o sentimento de caridade, 
que leva os homens a se prestarem mútuo 
apoio. Os que vivem à custa das privações 
dos outros, exploram, em seu proveito, 
os benefícios da Civilização. Desta têm 
apenas o verniz, como muitos há que da 
religião só têm a máscara.
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........terão que responder pelas privações 
que houverem causado aos outros.

 Merril Lynch

 Milionários US$ 1 milhão

 - 15%    8,6 milhões

 - 19,5%  US$ 32,8 Trilhões

 Ultra M. US$ 30 milhões

 -24,6% Pessoas

 - 23,9% Riqueza

 US$ 40 bilhões

 US$ 2,2 Trilhões
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Solidariedade

 804. Por que não outorgou Deus as mesmas 
aptidões a todos os homens?

 “Deus criou iguais todos os Espíritos, mas cada 
um destes vive há mais ou menos tempo, e, 
conseguintemente, tem feito maior ou menor 
soma de aquisições. A diferença entre eles está 
na diversidade dos graus da experiência
alcançada e da vontade com que obram,
vontade que é o livre-arbítrio. Daí o se 
aperfeiçoarem uns mais rapidamente do que 
outros, o que lhes dá aptidões diversas. 
Necessária é a variedade das aptidões, a fim 
de que cada um possa concorrer para a 
execução dos desígnios da Providência, no 
limite do desenvolvimento de suas forças físicas 
e intelectuais. O que um não faz, fá-lo outro.
Assim é que cada qual tem seu papel útil a 
desempenhar. Demais, sendo solidários entre 
si todos os mundos, necessário se torna que os 
habitantes dos mundos superiores, que, na 
sua maioria, foram criados antes do vosso, 
venham habitá-lo, para vos dar o exemplo.” 
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Condições Sociais

 806. É lei da natureza a desigualdade das 
condições sociais?

 “Não; é obra do homem e não de Deus.” 

 a) — Algum dia essa desigualdade 
desaparecerá?

 “Eternas somente as leis de Deus o são. 
Não vês que dia a dia ela gradualmente 
se apaga? Desaparecerá quando o 
egoísmo e o orgulho deixarem de 
predominar. Restará apenas a 
desigualdade do merecimento. Dia virá 
em que os membros da grande família 
dos filhos de Deus deixarão de 
considerar-se como de sangue mais ou 
menos puro. Só o Espírito é mais ou 
menos puro e isso não depende da 
posição social.”
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Riqueza e Pobreza

 808. A desigualdade das riquezas não se 
originará da das faculdades, em virtude da 
qual uns dispõem de mais meios de adquirir 
bens do que outros?

 “Sim e não. Da velhacaria e do roubo, que 
dizes?”

 a) — Mas, a riqueza herdada, essa não é 
fruto de paixões más. 

 “Que sabes a esse respeito? Busca a fonte 
de tal riqueza e verás que nem sempre é 
pura. Sabes, porventura, se não se originou 
de uma espoliação ou de uma injustiça? 
Mesmo, porém, sem falar da origem, que 
pode ser má, acreditas que a cobiça da 
riqueza, ainda quando bem adquirida, os 
desejos secretos de possuí-la o mais 
depressa possível, sejam sentimentos 
louváveis? Isso o que Deus julga e eu te 
asseguro que o seu juízo é mais severo que 
o dos homens.”
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Desigualdade das Riquezas 

 811. Será possível e já terá existido a 
igualdade absoluta das riquezas?

 “Não; nem é possível. A isso se opõe 
a diversidade das faculdades e dos 
caracteres.”

 a) — Há, no entanto, homens que 
julgam ser esse o remédio aos males 
da sociedade. Que pensais a respeito?

 “São sistemáticos esses tais, ou 
ambiciosos cheios de inveja. Não 
compreendem que a igualdade com 
que sonham seria a curto prazo 
desfeita pela força das coisas. 
Combatei o egoísmo, que é a vossa 
chaga social, e não corrais atrás de 
quimeras.”
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Provas e Oportunidades!
 816. Estando o rico sujeito a maiores tentações, 

também não dispõe, por outro lado, de mais 
meios de fazer o bem?

 “Mas, é justamente o que nem sempre faz. 
Torna-se egoísta, orgulhoso e insaciável. Com a 
riqueza, suas necessidades aumentam e ele 
nunca julga possuir o bastante para si 
unicamente.”

 A alta posição do homem neste mundo e o ter 
autoridade sobre os seus semelhantes são 
provas tão grandes e tão escorregadias como a 
desgraça, porque, quanto mais rico e poderoso 
é ele, tanto mais obrigações tem que cumprir e 
tanto mais abundantes são os meios de que 
dispõe para fazer o bem e o mal. Deus 
experimenta o pobre pela resignação e o rico 
pelo emprego que dá aos seus bens e ao seu 
poder. A riqueza e o poder fazem nascer todas 
as paixões que nos prendem à matéria e nos 
afastam da perfeição espiritual. Por isso foi que 
Jesus disse: “Em verdade vos digo que mais fácil 
é passar um camelo por um fundo de agulha do 
que entrar um rico no reino dos céus.”
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FED
Federal Reserve System 1913
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Primeira Guerra Mundial

 Jul.1914 – Nov.1918

 19.000.000 Vidas

 Europeus Dívidas

 USA Alimentos – P.Ind.

 "american way of life”

 Europa < Importação

 USA Superprodução

 Desemprego - Inflação
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Crise 1929

 Grande Depressão

 Franklin Delano Roosevelt 

 New Deal  1933 – 1937

 Microeconomia “Laissez-
Faire”

 John Maynard Keynes

 Teoria Macroeconômica

 Altruísmo Social – Instintos 
de ganho.

 Juros: Prêmios x Liquidez

 Segunda Guerra 1939
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Segunda Guerra Mundial

 Aliados 

 Potências do Eixo

 70.000.000

 USA    - URSS

 Guerra fria 45 anos

 Nações Unidas

 Plano Marshal
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Sistema Bretton Woods

 Sistema Bretton Woods

 Julho 1944 

 Relações Monetárias

 Taxas fixas de Câmbio

 BIRD

 B.M e FMI em 1944 -46

 Política Monetária 1%$

 Ouro 35 US$ Onça Troy

 Richard Nixon 1971
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Vai e vem da Economia

 1970 USA crise – Tigres 
Asiáticos e Japão

 Milagre Brasileiro

 1980 Recessão Brasil

 1990 Recessão Japão Tigres e 
Dragões Asiáticos e expansão 
nos USA

 Neoliberalismo – M.Tatcher  
R.Reagan

 Argentina – México – Rússia.

 1/3 População Mundial
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Consenso de Washington 

 1980 – Banco Mundial FMI 

 Privatização Estatais

 Fluxo de Capitais

 Liberalização do Comércio 
Exterior

 Desregulamentação do 
Mercado de Trabalho

 Reformas Fiscais e 
Tributárias

 Estabilidade e Crescimento

 Pedro Malan
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USA – Vinte Anos de Expansão

 Mundo se arrastando

 USA crescendo

 2001 sinais de recessão

 Empresas Americanas

 Poupança USA

 Nova Economia

 Fluxos Financeiros 
Internacionais

 Capital Fictício
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A Bolha Estourou

 Bolha da Informática

 Artificial X Artificial

 Moradia bem imobilizado

 Hipoteca

 Bela Moldura + Selo de 
Qualidade

 “Securities”
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Mercado Imobiliário
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1938 19701968



Mina de Ouro
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Roda Gigante

 Efeito Multiplicador

 Renegociação

 Excesso de Crédito

 Juros menor que 2%

 Mais barato financiar

 Títulos em Alta

 Imóveis em alta

 Ciranda Financeira
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O Combustível para Alimentar a Bolha
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Bancos – Ganância e Governo 

 Políticos: Livre Mercado Inviável

 Governo maior controle Bancário 

 Regulamentação: 12.000  funcionários

 CRA – Lei de Reinvestimento Comunitário.

 Dificuldades para Instituições de Crédito 
rejeitarem clientes fracos

 Volume alto de valor em risco

 1992 – Congresso baixa renda

 1996 – 42% dos créditos

 Entrada de 20% para 3%

 Governo força

 Bancos cedem

 FED se Responsabiliza  para injetar caso 
rompesse.
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O começo do Fim
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E ai? Qual a Conclusão?

 Observai os pássaros do 
céu: não semeiam, não 
ceifam, nada guardam em 
celeiros; mas, vosso Pai 
celestial os alimenta. Não 
sois muito mais do que 
eles? – e qual, dentre vós, 
o que pode, com todos os 
seus esforços, aumentar 
de um côvado a sua 
estatura?

 Não acumuleis tesouros 
na Terra, onde a ferrugem 
e os vermes os comem e 
onde os ladrões os 
desenterram e roubam; –
acumulai tesouros no céu, 
onde nem a ferrugem, 
nem os vermes os 
comem; – porquanto, 
onde está o vosso tesouro 
aí está também o vosso 
coração.
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